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Tabuleiro dos deuses: História e origens


    Tabuleiro dos deuses se passa no futuro, e foi um dos livros mais complexos que já escrevi em termos de ambientação. Portanto, para quem está interessado em saber onde está se metendo com esse livro, pensei em contar a história e as origens do livro para vocês se prepararem.


    O Tabuleiro dos deuses se passa daqui cem anos. Mais ou menos na nossa época, extremistas religiosos lançaram um vírus chamado Mefistófeles (que eles viram como um demônio para punir o mundo), que eliminou metade da população mundial. Como consequência, os países e suas infraestruturas desintegraram, fazendo com que muitos lugares mergulhassem no caos e chegassem a regredir. Regiões diferentes lutaram de maneiras diferentes. Algumas não conseguiram absolutamente nada e viram um território como o do Mad Max. Essa parte da história é chamada de Declínio.


    A maior parte dos antigos EUA e Canadá se uniu para criar um novo país chamado República da América do Norte Unida, normalmente chamada de RANU no livro. Sua capital é Vancouver (um beijo para a Colúmbia Britânica!). Notando que as pessoas de origem genética mista tinham maior resistência ao vírus, a RANU instituiu um programa rígido pelo qual grandes partes da população eram trocadas à força com outro país emergente formado por partes da China e da Rússia. À medida que os dois países começaram a criar populações heterogêneas com maiores taxas de sobrevivência, eles conseguiram resistir melhor ao vírus até que fosse criada uma vacina.


    Avançando um século, chegamos à época do livro. As políticas da RANU a transformaram na maior potência do mundo, permitindo que recuperasse a tecnologia que havia perdido durante o Declínio e avançasse além do que temos hoje. É um país brilhante e reluzente, com educação compulsória, energia eficiente, leis de controle de natalidade, um exército poderoso, aparelhos parecidos com smartphones que controlam todos os aspectos da vida das pessoas, transporte público em toda parte, e todo tipo de outras coisas boas. Os cidadãos têm chips nas mãos que facilitam identificar a que partes do país eles podem ir. A RANU se vê como um país muito superior, e despreza todas as outras partes do mundo ⎯ que chama de “províncias”.


    A mestiçagem genética não é mais mandatória, mas as pessoas que continuam se reproduzindo com parceiros “geneticamente ideais” ganham bolsas do governo. Além disso, esse país tem outra política importante que usou em sua recuperação. Para eles, a religião foi responsável pelo Declínio, portanto, a RANU vê a religião como fonte de conflitos, criadora de atitudes separatistas e comportamentos irracionais. Em consequência, o país tem uma postura muito firme contra religião e a crença no sobrenatural. A maioria das religiões foi erradicada, mas algumas sobreviveram, incluindo muitas que reviveram deuses antigos do mundo todo. Os grupos com permissão de existir devem ser licenciados, algo que só conseguem se não forem considerados uma ameaça. Todos os grupos que parecerem instáveis ou crescerem demais são desmontados. Fique atento, porque essa política em particular forma grande parte da trama do livro.


    E isso já é bastante coisa, então vou parar por aqui e deixar vocês matutando sobre o assunto. Da próxima vez, vamos falar sobre nossos personagens principais.

  


  
    Justin March


    O livro é contado em terceira pessoa, mas cada capítulo segue a perspectiva de um dos nossos protagonistas. Então, vamos conhecer esses garotos!


    O primeiro é Justin March, que não é exatamente um garoto. Curiosidade: quando pensei na história há alguns anos, o nome dele era Justin Drew. Justin, porém, tem um doutorado acadêmico, e dr. Drew não é um nome que pega bem hoje em dia. Por isso, ele recebeu um novo sobrenome em homenagem às personagens do livro Mulherzinhas, de Louisa May Alcott. No entanto, Justin não se parece em nada com as bem-comportadas irmãs March. Ele não se parece nem mesmo com Laurie em um dia ruim. Mas falaremos dos seus vícios logo mais.


    Lembram quando eu falei que as religiões eram regulamentadas de maneira rígida na RANU? As pessoas que fazem esse trabalho são chamadas de servidores, de servitor veritatis, que em latim quer dizer “servidor da verdade”. Para tentar exterminar o separatismo, a RANU adotou um estilo cultural vagamente greco-romano, por isso eles gostam de frases em latim. Eu gosto de frases em latim porque me faz pensar que meus tempos de faculdade não foram em vão. Esses servidores inspecionam regularmente grupos religiosos e determinam se eles são perigosos ou se podem ter licença para cultuar. Grande parte do trabalho é só burocracia, mas, quando encontram uma seita particularmente doida, os servidores podem convocar apoio militar para desmontar o grupo.


    Justin é um servidor. Ou, melhor, era. No começo do livro, descobrimos que ele foi demitido e exilado por motivos que não sabemos. Por isso, Justin passa o tempo nas províncias com mulheres, drogas e álcool. Na verdade, era assim que ele vivia quando estava na RANU, mas agora a situação é um pouco pior porque ele está muito pobre e mora num lugar que considera barbárico. Parte do que vamos descobrir sobre Justin é que ele é inteligente. Muito inteligente. Mais inteligente do que eu, o que torna difícil escrever sobre ele. Ele é muito observador e seu cérebro está sempre a mil, e esse é o motivo por que ele usa tantas drogas: ele quer não pensar de vez em quando. Foi a sua astúcia que o fez partir de uma origem humilde e chegar a um cargo no governo e uma parte rica da sociedade. Quanto às mulheres, isso vem do fato de que ele é bonitão e não gosta de se envolver. Além disso, ele gosta de resolver enigmas, e cada conquista é um novo enigma para ele solucionar. Ele sabe como tirar proveito do seu charme, e sua capacidade de interpretar as pessoas sempre o mantém acompanhado por mulheres, e era o que o tornava bom em investigar seitas nos seus tempos de servidor.


    Quando você me ouve falando sobre um personagem alcóolatra e conquistador, deve pensar: “Ah, Adrian 2”. Nem tanto. Primeiro porque Adrian não chega nem perto de abusar tanto das coisas. Segundo, Adrian é jovem e muitos dos seus vícios são meios de aguentar a barra enquanto ele não encontra seu lugar no mundo. Adrian ainda está aprendendo quem é. Justin, aos trinta e cinco, sabe muito bem quem ele é. Ele está bem firmado na vida e encontrou uma maneira de se acomodar nesses comportamentos negativos ao mesmo tempo em que atua como um membro produtivo da sociedade. Eu acho isso perigoso. Costumamos pensar: “Bom, se ele acorda para o trabalho e paga as contas, acho que não tem problema fazer essas coisas”. Não é bem verdade. Tudo que isso faz é encontrar um motivo para os vícios, que, em algum momento, sempre acabam cobrando um preço alto.


    Escrever sobre um personagem com tantos vícios é difícil. Eu queria que ele tivesse defeitos, mas, ao mesmo tempo, preciso que meus leitores gostem dele e torçam por ele. Por isso, sempre preciso manter esses comportamentos sob controle para que as pessoas não percam o interesse. Então, não se preocupem. Nenhum personagem é completamente mau. Por mais que pareça egoísta, Justin tem uma lealdade ferrenha a seus entes queridos, especialmente à irmã, que ele deixou para trás quando foi exilado. Ele também tem um carinho por pessoas de origem humilde, como veremos com a terceira personagem.


    A última coisa que vocês precisam saber sobre Justin é que ele tem dois corvos irônicos e invisíveis que falam com ele dentro da sua cabeça. Por quê? Ah, vá, não posso contar tudo. Só estou dando algumas informações aqui, não a trama do livro! :)

  


  
    Mae Koskinen


    Agora, a primeira das duas protagonistas femininas: Mae Koskinen.


    Mae trabalha nas força militares da RANU. Mais especificamente, ela é uma pretoriana, o que significa que usei de novo minhas aulas de história latina e grega da faculdade. Mencionei no post sobre Justin que a RANU adotou uma cultura mais ou menos greco-romana. No Império Romano, os pretorianos eram os guardas de elite do imperador. Eles eram muito bem treinados e colaboraram várias vezes para derrubar o imperador que tinham de proteger. Isso porque, em sua última fase, o Império Romano estava desviando uma parte tão grande de seu exército regular para conquistar territórios novos que os pretorianos eram praticamente os únicos soldados que sobravam na cidade. Por isso, se você quisesse montar um golpe e virar imperador, bastava convencer os pretorianos a ficarem do seu lado e se voltarem contra o atual líder.


    Enfim, de volta para o futuro, a RANU tem um senado, e não um imperador, então são os senadores que os pretorianos protegem. Eles também lutam em nome da RANU nas regiões perigosas fora do país. Por quê? Porque os pretorianos são muito fortes. A RANU não gosta de manipulação genética – não depois que aquele vírus exterminou metade do mundo –, mas não vê problema nenhum em usar tecnologia para criar supersoldados. Os pretorianos têm implantes minúsculos nos braços que ampliam os neurotransmissores e hormônios que estiverem em alta. Então, se você estiver numa briga com muita adrenalina, o implante saca isso e ajuda a aumentar a adrenalina a níveis extraordinário, que deixam você mais rápido, mais forte etc. Um efeito colateral divertido (?) é que o implante também faz o “favor” de aumentar as substâncias químicas do desejo sexual quando se está excitado. É melhor não mexer com a vida sexual dos pretorianos.
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